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Repensando a arte
de curar

O Que e Enfermagem
ColeÇao Primeiros Passos Sao Paulo
Brasiliense 1993

O Que e Enfermagem chega ao mercado
fiel a proposta editorial da coleçao a qual
pertence a Primeiros Passos passar ao leitor nao
necessariamente especializado noçoes ba
sicas e abrangentes do tema em questao
Desenvolvendo como principal pecualiaridade
o entendimento da questao da enfermagem
sob uma otica diferente da convencional Maria
Jose de Lima (baseada em longa experiencia

no campo nao so no universo academie° mas
lambem no exercia° pragmatico da profissao)
sugere nova compreensao da pratica do curar
imediato Visoes diferenciadas sao transmitidas
levar em consideraçao questoes referentes ao
meio ambiente a higiene a alimentaçao ao
lazer assim como necessidades entendidas
corno espirituais

Formas de tratamento da relaçao pa
ciente/enfermeiro enfoques desprezados pelo
universo academie° e sobretudo a necessi
dade de uma maior relevancia da identidade
individual do paciente sao colocados em des
taque Uma maior e efetiva consideraçao de
questoes referentes ao genero raça classe
preferencia sexual e religiao aparece Uma
perspectiva diferente da convencional e que
sem duvida alguma em muitos conhecimentos
contribuir° para aqueles que estiverem inte
ressados na arte de curar
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Mulher e literatura
Sob o Signo de uma Flor
Rio de Janeiro Sette Letras 1993

Apresentado como tese de mestrado de
Yasmin Jamil Nadar especialista em Literatura
Brasileira Sob o signo de uma flor e uma minu
ciosa pesquisa que procura trazer a tona o
universo da mulher matogrossense da primeira
metade desse seculo Atraves da paciente
analise e catalogaçao da unica revista edi
toda por mulheres intitulado A violeta pu
blicada pelo Gremso literano Juba Lopes entre
aproximadamente 1916 e 1950 na cidade de
Culaba a autora aposta na possibilidade de
vislumbramento tanto do universo daqueles
que a escreviam como daquelas a que se des
finava a revista

Dividida em duas partes a primeira basi
comente uma descnçao da estrutura editorial
(periodicidade paginaçao ilustraçao formato
e capa assinatura impressa° etc ) a segunda
apresenta um indice geral de assuntos
tematizados pelo penodico (critica educaçao
filantropia historia musica moda e estetica
medicina e saude etc ) Sob o signo de uma flor
apresenta uma valiosa investigaçao da historia
intelectual feminina no Brasil

Saúde: um conceito
que precisa ser revisto
Cadernos de Saude Publica
Vol VII numero 2 Rio de Janeiro Escola
Nacional de Saude Publica/Fundaçao
Oswaldo Cruz abril/junho de 1991

Frente a pouquissima atençao que a
saude como um todo e principalmente a da
mulher recebem no Brasil a iniciativa da ENSP
Escola Nacional de Saude Publica da Fun
daçao Oswaldo Cruz de inserir a area tema
fica Mulher e Saude em seu Programa de
Mestrado e de Doutorado em Saude Publica
merece aplausos

E e na esteira dessa inserçao que nos
deparamos com a publicaçao do primeiro nu
mero especial dos Cadernos de Saude Publica
com o tema Mulher e Saude

Apesar do salto de qualidade que as poli
ficas publicas deram na decada de 80 atraves
da formulaçao de propostas de atençao inte
gral a saude da mulher (como por exemplo
a implantaçao de serviços publicas de
contracepçao que almejassem a incorpo
raçao da propna mulher como sunga° ativo
nos cuidados de sua saude levando em conta
todas as etapas da vida) e gritante o gap entre
propostas e realidade

Como defende o movimento de mulhe
res para um real avanço nas conquistas faz se
imperioso que o conceito de saude seja am
pilado levando em consideraçao temas como
saude mental sexualidade aborto adolescen
cia velhice trabalho e cidadania

E se voltando para essa preocupaçao
que o Caderno de Saude Publica desenvolve
um tipo de abordagem que extrapola as
tradicionais questoes de saude materna pro
curando refletir tanto sobre a questao da
ampliaçao do conceito de saude quanto da
implementaçao de serviços publicas que lidem
com a mulher como um ser integral

Os Cadernos de Saude Publica podem
ser adquiridos na Fundaçao Oswaldo Cruz
Redaçao dos Cadernos de Saude Publica
Rua Leopoldo Bulhoes 1480 Mangutnhos
1 5 andar SDE ENSP 21041 Rio de Janeiro RJ

Um apanhado sobre
a crítica feminina
Ensatstas Brasileiras
Rio de Janeiro Rocco 1993

Como Heloisa Buarque de Hollanda e
Lucia Nascimento Araujo ja o dizem a escolha
do termo ensaistas para a catalogaçao do
pensamento critico feminino nas artes e na lite
rotura e uma opçao arbitraria Escolha essa que
se justifica quando nos deparamos com a larga
abragencia das categorias sobre as quais este
trabalho foi feito Pesquisando um campo que
vai do mundo das letras ao mundo das artes
Ensaistas Brasileiras e uma obra que engloba o
nome de autoras (somente com obras publica
das) dasareasdeliteratura musica teatro dança
cinema e artes plasticas Num recorte temporal
situado entre osseculos XIX e XX tem o merito de
apresentar atraves de breves (mas precisas)
biografias das autoras contempladas os varias
momentos da produçao critica feminina
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